
1. Pacientes portadores de insuficiência orgânica que comprometa o funcionamento dos órgãos e 
tecidos doados, como insuficiência renal, hepática, cardíaca, pulmonar, pancreática e medular; 

2. Portadores de doenças contagiosas transmissíveis por transplante, como soropositivos para HIV, 
doença de Chagas, hepatite B e C, além de todas as demais contraindicações utilizadas para a 
doação de sangue e hemoderivados; 

3. Pacientes com infecção generalizada ou insuficiência de múltiplos órgãos e sistemas;

4. Pessoas com tumores malignos — com exceção daqueles restritos ao sistema nervoso central, 
carcinoma basocelular e câncer de útero — e doenças degenerativas crônicas. 


